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SINoPsE.- O propósito do estudo foi avaliar gramíneas recentemente introduzidas, em com-
paração com o capim pangola (Digitaria decvmbens) e o pangola "Taiwan A-24" (Digi-
tona pentzii). Foram comparadas quatorze gramíneas perenes, em um ensaio de corte, no 
Centro de Treinamento de Matão, do Instituto de Pesquisas IRI, rio Estado de São Paulo. 
Cada gramínea foi avaliada em dois níveis diferentes de fertilidade de solo, em um latossolo 
vermelho. Brachiania decumbens ( TRI 562) foi excelente com respeito ao rendimento de 
matéria sêca durante um período de dois anos. Seu rendimento foi significativamente mais 
alto do que o de qualquer das outras gramíneas, tanto em alta fertilidade como em baixa. 
Uma outra Brach faria sp., 1111 409, e várias outras Digitania foram também superiores ao 
capim pangola e ao pangola "Taiwan A-24". É necessário que sejam realizados outros estudos 
sôbre a aceitação pelos animais, valor nutritivo e comportamento sob pastoreio, para melhor 
avaliação dêsses novos germoplasmas como contribuições promissoras para o melhoramento 
de pastagens no Brasil Central. 
INTRODIJÇÁO 
No Brasil Central, como no restante da América tro-
pical, as pastagens cultivadas têm sido tradicionalmen-
te estabelecidas com base em ntmero relativamente pe-
queno de gramíneas. São elas o capim colonfão (Paui-
cum maximum), o capim jaraguâ (Hyparrhenia rufa), 
o capim gordura (Melinis minutiflora) e, em menor es-
cala, o capim elefante (Penniscturrr purpw'eum). 
O colonião adapta-se melhor a solosprofundos de 
greda arenosa com boa fertilidade natural. Isto comu-
mente compreende terra recentemente desbastada de 
floresta virgem. Muito pouco terreno de tal tipo ainda 
existe no Brasil Central sem ter sido explorado. Pastos 
de colonião bem manejados produzem forragem quase 
o ano todo e assim o gado de corte pode manter o seu 
pêso normal ou registrar pequeno aumento de pêso du-
rante o período sêco do inverno, se não houver um 
período anormal de estiagem. Tanto o capim jaraguá 
como o gordura (áste especialmente) desenvolvem-se 
bem em solos de fertilidade natural mais baixa. Quanto 
à estação de inverno-sêca, os pastos de capim gordura 
muitas vêzes não conseguem manter o pêso de novi-
lhos que não recebam ração suplementar. O capim ja-
raguá é de valor intermediário como alimento de in-
verno. O capim elefante, embora comumente utilizado 
para silagem ou como capineira, também é utilizado pala 
pastoreio. Requer solos moderadamente férteis e fornece 
boa forragem sob pastoreio rotativo. 
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Antes de 1960, nenhuma outra gramínea exótica era 
comumente usada em bases comerciais pelos criadores 
da região. Mesmo sob as melhores práticas de manejo 
de pastoreio, os pastes constituídos das gramíneas ante-
riormente mencionadas são sujeitos à invasão de ervas 
daninhas e arbustos. Mais séria ainda é a invasão pelo 
Par palum nOtatum, capim batatais que reduz dràstica-
mente a produção total de pasto, como foi relatado por 
Quinn et ai, (1965). 
O capim pangola (Dfgitania decumben.$) foi intro-
duzido no Brasil no início da década de 1930. Durante 
a década seguinte, plantações experimentais demonstra-
ram que êle estava adaptado às condições climáticas e 
às diversas condições edáficas do Brasil Central. Foram 
observados vkios aspectos desejáveis no capim pango-
la: 1) bom estabelecimento em solos de baixa fertili-
dade natural ou terras de cultivo esgotadas que não 
serviam para o colonião; 2) rápido estabelecimento, 
dentro de seis meses, enquanto o colonião leva de dois 
a quatro anos; 3) resistência à invasão por vegetação in-
desejável; 4) presta-se bempara preparação de feno; 
5) proporciona alta produção de leite e de carne. 
A produção de carne resultante de seis gramíneas tro-
picais foi estudada em Matão, São Paulo, durante um 
período de três anos, de 1961 a 1964, por Quinn et ai. 
(1965). Os dados dêsse experimento foram submetidos 
a uma análise econômica por Miller et ai. (1970). Fo-
ram feitas certas suposições consideradas realistas para 
a região em que o experimento foi realizado. Concluiu-
-se que o capim pangola foi o responsável pelo maior 
índice anual de lucro em produção de carne, dentre os 
seis capins que foram testados. Controlou eficientemente 
a invasão de grama batatais e manteve uma produção 
constante através do tempo. O coloniâo foi o competidor 
que mais se aproximou, porém, sua produção declinou 
em cada ano sucessivo. Em meados da década de 60, 
cêrca de 100.000 bectares de pastagens de pangola ti-
nham sido plantados no Brasil Central. 
Em 1962, outra Digitania, D. penfzii, Comumente co-
nhecida como 'Taiwan A-24", foi introduzida, multE- 
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plicada e levada a estudo, principalmente devido à sua 
propalada resistência a uma virose que estava consti-
tuindo problema em outros países e cuja presença co-
meçava a ser suspeitada no BrasiL Sua adaptação foi 
semelhante à do capim pangola. Ëste foi substuido pela 
"Taiwan A-24" em muitas zonas de pastagens cultiva-
das no Brasil Central em meados cia década de 60. 
Em 1969 ficou evidenciado que a "Taiwan A-24" 
resistiu à virose e ao dano da cigarrinha - do capim 
(Tomarpsis sp.), que era prejudicial aos pastos de pan-
gola. Quase na mesma ocasião observou-se nos pastos 
uma infestação por um inseto chamado cocisonilha. Isto 
era bem evidente em muitos pastos de "Taiwan A-24". 
O inseto foi identificado como sendo a Antonina gra-
mini,s por Williams e Schuster (1970). Êstes cientistas 
descobriram 92 espécies de capins hospedando o inseto 
no Brasil. Além disso, indicaram que a cochonilha pra-
vàvelmente estaria no país desde 1939 ou 1940. A pro-
dutividade e longevidade de pastos constituídos de "Tai-
wan A-24" forar.. adversamente afetadas pela cocho-
nilha, em muitas partes do Brasil Central, O pangola, 
por sua vez, além de também ter sido atacado pela co-
chonilha, te»e sua produção ainda afetadapela cigarri-
nha, havendo ainda suspe ita de ter sofrido prejuízos 
causados pela "virose de definhamento" ("stunting 
disease ). 
Uma maneira de superar êstes problemas é procurar 
gramíneas bem adaptadas e produtivas que sejam resis-
tentes ou que não sejam afetadas pela cochonillsa, virose 
ou cigarrinha. O objetivo dêste trabalho é a avaliação 
dos resultados obtidos com capins que foram recente-
mente introduzidos, de modo a mostrar substitutos para 
os capins pangola e "Taiwan A-24". 
MATERIAL E MáTODOS 
Local de experimentação 
A pesquisa foi conduzida no Centro de Treinamento de 
Matão, do lEI, no Estado de São Paulo. A área está 
localizada em uma região com altitude aproximada de 
610 metros, O clima é tropical, com estação de chuva 
e de sêca bem definidas, correspondendo, respectivamen-
te, ao verão e ao inverno. A precipitação pluviométrica 
anual em Matão, durante os óltimos dez anos, teve uma 
média aproximada de 1,500 mm. As precipitações men-
sais durante o período de investigação (1967 a 1969) 
são apresentadas no Quadro 1. 
QUADRO 1. Dadoo de prec4pitaç5o (mm) registrados no Centro 





Janeiro 801,5 173,0 69,8 
Fevereiro 214,0 118,0 206,2 
Maso 249,5 126,0 77,5 
Abril 49,5 33,0 64,0 
Maio 0,0 9,0 7,5 
Jucho 39,5 10,0 10,8 
Julho 2,0 5,0 6,0 
Agleto 0,0 35,5 16,9 
Setembro 76,0 20,3 38,5 
Outubro 200,0 129,0 944,5 
Novembro 218,0 50,9 206,5 
Dezembro 176,0 180,0 065,0 
Total 1.544,5 000,6 1,080.1 
A área experimental apresentava um latossolo ver-
melho de textura de greda arenosa. A análise de solo 
das quatro repetições forneceu as seguintes médias: p11, 
4,96; M.O., 1,07%; PO', 0,03 meqJlOO g solo secado 
ao ar; K, 0,14 idem; Ca' + Mg, 1,22 idem; Al, 
0,62 idem. 
As gramíneas 
Em 1965, o Dr. Schank, da Universidade da Flórida, 
trouxe para o Brasil material vegetativo de mais de 40 
gramíneas. Faziam elas parte de uma coleção organizada 
pelo Dr. Oakes, resultante de uma expedição à África. 
Consistiam em numerosas espécies de Digitaria e Bra-
chiaria e duas de Hemarthri.o. Os capins foram planta-
dos em nequenas parcelas experimentais, num "latice" 
d0 7 x 7, com 4 repetições. Com base em observações 
de parcelas separadas, os capins mais promissores foram 
escolhidos para a continuação das investigações. Os 14 
capins perenes que fazem parte do estudo aqui relatado 
estão relacionados no Quadro 2, acompanhados de suas 
identificações. Todos êles apresentam hábito estoilioso. 
Para fins de comparação, os capins pangola e "Taiwan 
A-24" foram incluídos como testemunhas. 
QvAImo 2. ReZa ç5o de gramíneas pereneg em esi udo no Centro 




E,iodiloa pOZySIOC.OYO 353 Taiwan A-DO 
Brachariz dc,.,anbes, 502 Pari,, Brasil 
Reachimia Sr. 409 UF 717" 
B,schiaris s. 442. UF 550 
liemanlhrio attiseima 440 UF 554 
Digitaria np. 443 UF 543 
.Diuifura ptnlrii 412 UF 720 
Digitariq utnjolozi 432 TYF 625 
Di0itaria 	 vj,iianclen,i, 434 PC 058 
DiUoria penou (Taiwan A-24) 200 Taiwan A-24 
Diitoriu detumheno (pangola) 270 680 Paulo, Brasil 
DigiWia np. 040 UF 647 
DI9iIOTiO hibrida 540 UF 
Dig(ceriin hibrida 537 PC 
09': 	 Universidade da Flõrida, Gaineevilis, Flórida, U.S.A., por especial 
cortesia do Dr. S.G. Sh&nk. 
Técnicas experimentais e planos 
Os 14 capins foram plantados em um ensaio em parce-
las, para corte, em janeiro de 1967 (Fig. 1). A adubação 
foi incluída como variável entre dois tratamentos, de mo-
do a criar uma diferença relativa em estado de nutrição, 
representando os níveis "alto" e "baixo" de fertilidade 
do solo. 
Como havia falta de informação sêbre as necessidades 
minerais dos capins, as aplicações para estabelecer os 
níveis de fertilidade "alto" e "baixo" foram baseadas em 
experiência anterior com culturas de milho, sorgo e soja. 
Os seguintes nutrientes das plantas foram aplicados a 
lanço, uma vez, antes do plantio, em dois níveis: 
N (sulfato de asaSnio), 200 e 100 kg/lin; 
1' (superfosfato trplo), 100 e 25 lia/lia; 
K (inunato de potássio), 50 e O kg/ha. 
Além do indicado acima, foi aplicado calcário cale!-
tico um mês antes do plantio para elevar o pH do solo 
a 6. O sulfato de zinco e o molibdato de sódio foram 
uniformernente aplicados em proporções de 20 e 0,5 
kg/ha, respectivamente. 
Pezq, agropec. bras., Sér. Zootec., 7:17-21. .1972 




FIo. 1. Vieta geral doe experimentoe com gramíneas eia MatiTo, 
See Paulo. 
Oplano experimental consistia num delineamento de 
parcela dividida, com quatro renetições. Os tratamentos 
de fertilizantes formaram as parcelas principais e os ca-
pins as suhparcelas. Cada parcela de capim media de 
3 x 5 metros. Três linhas com cinco metros de compri-
mento, distanciadas de uni metro entre si, foram marca-
das em cada parcela. Os capins foram plantados nas li-
nhas, por mudas, distanciadas de um metro. Como todos 
os capins eram do tipo estolhoso, espalharam-se e en-
cheram os vazios formando uni relvado. Uma bordadora 
limpa, de largura de um metro, bem tratada, foi man-
tida em volta de cada parcela. 
Os capins foram cortados em fases de crescimento con-
sideradas ótimas para pastoreio, efetuando-se o corte a 
5 cm do solo. A colheita foi feita com uma colhedeira 
pequena. Uma faixa foi cortada no centro da parcela, 
após a remoção de 50 cm de bordadura de cada extre-
midade da parcela. Amostras de 1 kg para as determi-
nações de umidade foram colhidas de cada parcela e 
secadas ao ar q,uente artificial. Os rendimentos de for-
ragem são expressos em toneladas/hectare (pêso sêco). 
RESULTADOS E DiscussXo 
Estabelecimento. 
As gramíneas variaram quanto ao tempo necessário para 
que ficassem suficientemente estabelecidas para Dermitir 
a primeira colheita. A Brachiaria decumbens (IRI 562) 
espalhou-se e encheu a área da parcela muito ràpida-
mente. Foi cortada com apenas quatro meses de plan-
tada. Para as Outras espécies restantes de Brachiarla, 
(IRI 442 e IRI 409), o intervalo de tempo para a pri-
meira colheita foi de 6 e 11 meses, respectivamente. O 
capim pangola (IRI 270) não teve vigor de estabeleci-
mento e demorou 11 meses para a colheita inicial. O 
"Taiwan A-24" foi colhido sete meses depois de plan-
tado. O intervalo de tempo para as outras Digitaria va-
riou de 6 a 11 meses. 
Rendimento forra geiro 
Primeiro ano de colheita. A quantidade total de ma-
téria sêca produzida pelas diferentes gramíneas em cada 
nível de fertilidade durante o primeiro ano de colheita 
é apresentada no Quadro 3. A Brachiaria decumbens 
(IRI 562) foi a gramínea que mais produziu, tanto em  
nível alto de fertilidade como no baixo. No nível alto 
foi significativamente mais produtiva (nivel 5%) do que 
10 das 13 gramíneas restantes. Sob baixa fertilidade, a 
mesma gramínea, Brachiaria decumbens (IRI 562), foi 
significativamente superior a tôdas as demais. As duas tes-
temunhas, pangola e "Taiwan A-24", estavam entre as 
gramíneas de mais baixo rendimento. Um grupo de trêS 
Digitaro'a, em alto nível de fertilidade, exibiu desempe-
nho superior; Digitaria sp. (IRI 540), Digitaria hibrida 
(IRI 549) e a Digitaria umfolozi (IRI 432). Em nível 
mais baixo de fertilidade, dois dêsses mesmos capins, Di-
gitaria hibrida (IRI 549) e Digitaria umfoiozi (IRI 432), 
tiveram rendimentos bem mais altos do que tôdas as 
outras Digitaria, exceto a Digitaria híbrida (lEI 551). 
A análise de variância revelou uma interação não sig -
nificativa entre as gramíneas e os níveis de fertilidade. 
Isto indica que a posição relativa das gramíneas, ba-
seada no rendimento, foi semelhante, tanto em solo de 
alta como no de baixa fertilidade. Porém, pode-se obser -
var no Quadro 3 que, em geral, as produções de forra-
gem foram maiores em fertilidade alt'do que na baixa. 
interesante notar que a produção de Brachiaria de-
cumbens (IRI 562) em nível baixo de fertilidade foi 
comparável àquela obtida em alta fertilidade. Por outro 
lado, a gramínea que ocupa o segundo lugar em ferti-
lidade alta, a Digitaria sp. (IRI 540), produziu sílmente 
netade de matéria sêca no nível baixo em comparação 
com o nivel alto. 
QUADRO 3. Rendimento foi'rngeiro, em matéria aca, de gra- 
míncos em Matdo, SOø PO440, na colheita do primeiro eno (abril 
1967amarço1968) 
Gramíneas 
Nomes IR! n.° 
Rendimento anal em t/laa 
Nível de fertilidade 	 N.' de 
Alto 	 •Baio 	 corteS 	 - 
Brs&iioria decamben.s 502 8,35 e 8,78 a 
Diilsria ep. 540 8,06 a 4,01 ede 4 
Dpilsria hibrida 549 6,69 ab 5,94 b 4 
Dtpihiri 	 em/ciciei 432 6,50 abo 5,48 be 4 
Digitarici ap. 443 6,14 ba 4,01 cde 4 
Erccchiaria ep. 409 5,84 bc, 3,87 cde 3 
Braehisria ep. 442 047 be 2,95 de 4 
EriocMca polyslaehçcc 353 5,32 boiS 3,29 de 3 
Dcifaria ewazikcndcccsi, 424 4,79 edo 1,44 de 3 
Digircria bibrida 551 4,77 ele 4,60 bod 3 
Dittsria pent2ii 412 4,71 edo 3,75 ede 3 
Dipdaria pecctlii 200b 1,35 def 2,79 de 
HerncsrM ria ,sUiosima 440 3,05 ei 2,21 o 3 
Agitaria decumteee 270° 2,69 f 1,513 e 2 





Valeres de rendimeate seguidos da mesma letra riSo aSa entatísticameate 
diferentes ao nível 5%. 
b Capim paegola "Taiwan A-24". 
e Capim pangola. 
Segundo ano de colheita. A ordem de classificação 
entre as gramíneas, baseada naprodução de forragem 
para o segundo ano (Quadro 4), apresentou algumas 
variações em relação aos resultados obtidos no primeiro. 
A precipitação anual foi 60% abaixo do normal. A Bra-
chiaria decumbens (IR! 562) e uma outra espécie de 
Brachiaria, designada como IRI 409, foram as duas va-
riedades de mais alto rendimento, em ambos os níveis 
de fertilidade do solo. Ambas foram significativamente 
melhores (P - 5%) do que as restantes 12 gramíneas 
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QUADRO 4. Rendimento /orra griro, em ns-atlfrfrs sêca, cOe gra- 
míncas em Matão, São Paulo, na colheita do segundo ano (abril 
1968 a março 1969) 
QUADRO S
. Rendimento forra geiro, em onat,lria sêca, de gra- 
míneas co, Malão, São Paulo, pano dai, anos de colheita coro- 
binado (abril 1967 a março 1969) 
Rendimento anual em 0/ha" Rendimento total em t/ha (2 ano,) 
Gramínea, Nível de fertilidade NO de Grainhora, Ninel de fertilidade Total 
Nomes SRI 0.0 Alto Baixo cor tes Nomes 1111 n. 0 Alto Baixo 
de 
cortes 
&ochiarios sp. 4119 9,28 a 7,59 ah 4 &adoiari, decumbens 562 18,50 a 17,85 a 90 B,ochja, ice decumbens 562 0,19 ab 9,10 a 3 Dignaria sp. 540 15,28 b 8,96 e 6 Dii1aria sp. 5411 7,22 be 4,95 cde 2 Eracbiaria sp. 409 15,12 b 11,92 b 7 Dipiteri, hibrida 951 7,00 boi 6,20 be 3 D~g itaria urefolo,j 432 12,17 c 10,76 b 9 Di9ipuia ,mJdo,i 432 5,98 ode 5,28 cd 4 Dtglaria híbrida 1349 12,90 e 10,58 b 8 Dipitario ,wailaocleneio 434 5,11 de 5,30 cd 3 Digitcsria híbrida 951 11.77 e 11,00 b 6 Dii1arice híbrida 549 511 de 4,64 ode! 4 Digifa,ia doc,mbros 443 11.14 e 7,013 cd 6 Diitarice ep. 443 5,00 e 3,85 defg 2 Digilara swazilonêcaoi, 434 9,90 4 8,74 o 6 lJi9iiaria decuml coo 270 4,27 ef 4,05 defg 2 Digilrio psnlzii 412 8,115 e 7,27 a 5 Jingilaria penlzii 412 4,24 ef 2,52 dele 3 Brachiarjeo ep. 442 8,29 e 6,13 e 6 Digigarjj pentúi 200° 2,91 fg 2 1 95 gh 2 Digitaria dcum0rns 270b 6,97 1 5,98 e 4 Braehioria ep. 442 2,13 fe 3,18 efgh 2 EricJ,io, polpslaehya 353 8,02 e 4,75 1 4 Hemorthcsria abissima 440 2,82 fg 2,73 fgh 2 Digilarie penlcii 200° 6,29 1 5,44 ei 5 Ericchloa pobcclachyo 353 1,60 g 1.48 b 1 ilr.arihric, alltssiees 440 6,03 f 4,94 1 5 
D.M.S. para dn.ferenia entre níveis do fertnlidado para a incoesa gramínea a 
5% 	 1,73. 
• Valores de rendimentos seguidos da mesma letra n5o eito estatisticamente 
diferentes ao nível 5%. 
8 Capim pongcnla. 
e Capim pongoln "Taiwan A-24". 
em ambos Os níveis de fertilidade. A diferença em ren-
dimento entre as duas não teve significação estatística. 
A Digitaria sp. (TRI 540) novamente rendeu bem no 
nível alto de fertilidade, enquanto que o desempenho 
de Digitaria hibrida (IRI 549) declinou, comparado ao 
primeiro ano. O desempenho relativo da Digitaria hí-
brida (1111 551) mellorou no segundo ano. O pangola 
também melhorou no segundo ano, embora seu rendi-
mento tenla sido slmente a metade do da Brachiaria 
decumbens (IRI 582), a gramínea que produziu mais 
que tôclas. As produções dos capins de melhor rendi-
mento no segundo ano são consideradas muito boas, em 
virtude das más condições de crescimento devidas à 
precipitação abaixo do normal. 
Como no primeiro ano, a interação entre os capins 
e os níveis de fertilidade não teve significância estatís-
tica. Novamente a Brachiaria decumbens (IRI 562) man-
teve o mesmo alto rendimento, tanto no nível baixo de 
fertilidade como no nível mais alto. O rendimento da 
espécie Brachiaria sp,  (nU 409) em nível baixo de fertilidade foi bem menor do que seu rendimento em 
nível alto. A diferença não foi estatisticamente signifi-
cante, mas aproximou-se bastante do mínimo necessá-
rio para que o fôsse. 
Produção de foiia gem e n4mero de cortes. Dois anos 
de coll-eei'ta combinados. Pelo total de forragem prodii-
zida durante um período de dois anos, a Brachiaria de. 
cumbens (1111 562) foi claramente o melhor capim (Qua-
dro 5). Foi um rendimento significativamente maior do 
que qualquer um dos outros, tanto em nível alto como 
em baixo nível da fertilidade. A superioridade da Bra-
chiaria decumbens foi especialmente aparente sob ferti-
lidade mais baixa. Produziu 55% a mais de forragem 
do que o capim de rendimento mais aproximado, que 
foi a Brachiaria sp. (1111 409), 
houve grande variação quanto ao número de vêzes 
que as gramíneas foram cortadas durante o período de 
dois anos. Esta variação foi principalmente devida a di-
ferenças entre os capins quanto à sua capacidade de 
estabelecer-se e brotar novamente após o corte. JIá uma 
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C.V. 	 24,33. 
• Valores de rerodiaiento, seguiclos da mesma e1ra seita oito estatíiticnmente 
diferentes a 5%. 
b Capim pangola. 
Capim pangela "Taiwan A-21", 
forte tendência dos capins que foram cortados mais fre-
qilentemente para serem também os de mais altos ren-
dimentos. Isto é uma característica da planta saudável 
e de crescimento vigoroso, como a Brachiaria decum-
bens (IRI 562). 
Doenças, insetos e persistência do "stand" 
Durante o curso do experimento, foram observadas as 
doenças e insetos que aetaram os capins. A capacidade 
dos mesmos de persistirem e manterem uma boa cober-
tura do terreno foi também observada. 
Não foram verificados neste experimento sintomas de 
viroses nem outras doenças. Os dois insetos que mais 
apareceram foram a cochonilha (Antonieta graminis) e a 
cigarrinha do capim (Tomaspsis sp.). 
As observações foram resumidas no Quadro 6. Embora 
não tivesse ocorrido infestação de cigarrinha na Bra-
chiaria decumben.s (IRI 562), deve-se mencionar que, 
muito perto do local do experimento, um pequeno pasto 
do mesmo capim foi muito atacado por êsse inseto. A 
folhagem do capim secou completamente e ficou marrom. 
No momento, está sendo observada a capacidade e re-
cuperação dessa gramínea. A Brachiaria sp. (IR! 442) 
estava sem insetos, porém seu "stand" foi quase com-
pletamente eliminado, devido à falta de tolerância à 
forte sêca de 1969. Das nove espécies de Digitaria in-
cluídas no experimento, a infestação da cochonilha foi 
muito grande em cinco, moderada em duas e ausente 
em uma, a Digitaria um/olozi. A grande infestação 
de cochDnilha na Eriochloa polystachya e na Hemar-
thria alti,osima reduziu muitíssimo o vigor da planta e 
o "stand". A presença da cígarrinha foi quase nula neste 
experimento, exceto uma moderada infestação na Digi-. 
tarja ura/olozi (IR! 432), que não parecia afetar o 
"stand". 
Após três anos da data do plantio, ainda foram obser-
vados vigorosos e saudáveis "stands" para as seguintes 
espécies de gramíneas: Brachi4lria sp. (IRI 409); B. de-
cumbens (IRI 562); Digitarias hibridas (IRI 551 e 549) 
e D. um/olozi (IRI 432), 
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Qua.»no 8. Observoções sObre infestação de insetos e "stand" 
das gramítwas' em Mcstão, São Panlo 
Gramíneas 
Nomes lEI n.° 
Cochonilha 	 Cigarrinha 'Staod" 
Bnidda,ia sp. 409 Oh Ob Bom 
Brsckieciics decumlena 502 O O Bom 
Ditaria ap. 540 2R' O Médio 
Digitario hibrida 551 111 O Bom 
Diilacas tsmfolozi 432 O 1 Bom 
gitaria iwsvlaadeesü 434 2RE O Médio 
Dpgajia hibrida 540 IR O Bani 
Digi€arjo ap. 448 211 O Médiu 
Diitsrsa decumbens 270d IE O Médio 
Dii(arbs pentzii 412 2E O Fraco 
Digikiria pcnizii 200e 214 0 Ftaco 
Brurhiaria sp. 442 1) O Fraco 
JÍermaothiia aUiesima 440 211 O Fraco 
Eiiochiaa poiystadiya 053 2RE O Fraco 
a Prês anos depois do plantio. 
b Grau de infeetoçAo: O 
	
nenhuma, 1 = moderada 2 = grave. 
e Local de infestaçLo: 11 	 iaizea, 14 = estolhos. 
d Capim pangola. 
e Capim pangola 	 Taiwan A-24". 
CONCLVSES 
Com base na urodução de matéria sêca obtida em um 
período de dois anos, a gramínea l3rachiaria dectimbens 
(IRI 582) foi a que deu melhor resultado no ensaio de 
campo, constituído de um total de 14 gramíneas pere-
nes. Recon1ece-se que os ensaios de corte representam 
sàmente um dos numerosos aspectos da avaliação de 
pastagens. Além do rendimento de forragem, é necessá-
ria informação sabre a aceitação pelo animal e valor 
nutritivo, assim como sâbre a capacidade de produzir 
e sobreviver sob pastoreio. É evidente, peles resultados 
obtidos no experimento, que há uma faixa de germo-
plasmas, nos gêneros Brachiaria e Digitaria, que merece 
maiores investigaç6es e que oferece muitas possibili-
dades no melhoramento de pastes no Brasil Central. Um 
contínuo programa de investigação é vital para solver 
problemas que surgem constantemente e que ameaçam 
a produtividade das pastagens. 
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